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Institui e inclui no Calendário Oficial de Eventos do Município de Araraquara o “Mês do ativismo pela não violência contra a mulher”, a ser comemorado anualmente em novembro, e dá outras providências.



Art. 1º Fica instituído e incluído no Calendário Oficial de Eventos do Município de Araraquara o “Mês do ativismo pela não violência contra a mulher”, a ser comemorado anualmente em novembro.

Art. 2º O mês a que se refere o artigo 1º poderá ser comemorado com campanhas, palestras, programas, planos, projetos, debates, ações educativas e demais iniciativas voltadas para o combate à violência contra a mulher.

Art. 3º Os recursos necessários para atender as despesas com a execução desta lei serão obtidos mediante parceria com empresas de iniciativa privada ou governamental, sem acarretar ônus para o Município.

Art. 4º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.


Sala de sessões Plínio de Carvalho, 27 de outubro de 2016.


        Geani Trevisóli
         Vereadora 






JUSTIFICATIVA

Desde 1999, a Organização das Nações Unidas (ONU) reconhece o dia 25 de novembro como o dia Internacional para a Eliminação da Violência contra a Mulher.
A data surgiu em decorrência do Dia Latino-americano da Não Violência Contra a Mulher, que ocorreu durante o Primeiro Encontro Feminista Latino-americano e Caribenho de 1981, em Bogotá, Colômbia, comemorado no dia 25 de novembro. 
O dia surgiu em homenagem às irmãs Pátria, Maria Tereza e Minerva Maribal, “Las Mariposas”, que foram violentamente torturadas e assassinadas nesta mesma data, em 1960, por ordem do ditador da República Dominicana Rafael Trujillo.
"Las Mariposas", cuja memória converteu-se em símbolo de dignidade, ultrapassando os limites da República Dominicana para a América Latina e para o mundo, empenhavam-se em buscar soluções para os diversos problemas sociais de seu país, a República Dominicana.
A violência contra a mulher é uma questão social e de saúde pública. Ela está presente em todo o mundo e não faz distinção de cor, classe econômica ou raça. Ela revela formas cruéis e perversas de discriminação de gênero, desrespeita a cidadania e os direitos humanos, viola a dignidade, interfere no exercício da cidadania das mulheres e no desenvolvimento da sociedade em sua diversidade.
Para tanto, a presente propositura tem por objetivo incluir no Calendário Oficial do Município de Araraquara o “Mês do Ativismo pela não Violência contra a Mulher”, a ser comemorado anualmente no mês de novembro, mês em que se inclui o Dia Internacional para a Eliminação da Violência contra a Mulher (25 de novembro).
É substancial que exista um esforço coletivo, por meio de diversas medidas, para coibir os atos de violência contra a mulher, enfatizando-se a necessidade de conscientização da população sobre os seus males. 
[bookmark: _GoBack]Para tal, é preciso reunir e organizar iniciativas, que partam tanto do Poder Público quanto da iniciativa privada, a fim de que a articulação de todas estas ações traga eficiência na realização da presente propositura. 
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